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O dólar registrou ontem a 
maior queda diária em oito anos e 
voltou à casa dos R$ 5, em meio à 
forte reação do mercado financeiro 
ao resultado do primeiro turno das 
eleições. A moeda americana re-
cuou 4,12% e encerrou o pregão co-
tada a R$ 5,001, após oscilar entre 
R$ 4,953 e R$ 5,008.

O movimento ocorreu junto 
à disparada da Bolsa. O Ibovespa 
avançou 7,85% e superou os 209 
mil pontos durante o dia, em uma 
sessão marcada pelo aumento do 
apetite por ativos brasileiros após 
Flávio Bolsonaro (PL) terminar o 
primeiro turno à frente do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), por 
47,03% a 45,16% dos votos válidos.

A reação, conforme analistas 
ouvidos pelo Jornal do Comércio, 
refletiu principalmente uma redu-
ção do prêmio de risco atribuído 
ao Brasil. O mercado passou a atri-
buir maior probabilidade a uma al-
ternância de poder em 2027 e, com 
ela, à possibilidade de mudanças 
na condução da política fiscal.

O Banco Pine já havia avaliado 
antes da abertura que a percepção 
de maior disposição de Flávio para 
conter gastos e enfrentar o desequi-
líbrio das contas públicas poderia 
favorecer o real, a Bolsa e a queda 

Dólar tem maior queda em  
8 anos e volta à casa dos R$ 5
Ibovespa sobe 7,85% e supera a barreira dos 200 mil pontos no dia

dos juros futuros. A instituição pon-
dera, contudo, que a sustentação 
do movimento dependerá das pro-
postas econômicas e dos nomes de 
uma eventual equipe de governo.

Para Jaqueline Neo, head de 
Operações e Câmbio da be.smart, 
o comportamento do dólar repre-
senta uma “reprecificação impor-
tante do risco Brasil”. “O resultado 
do primeiro turno surpreendeu o 
mercado e provocou uma redução 
imediata do prêmio de risco, com 
investidores desmontando posições 
defensivas e aumentando a exposi-
ção a ativos brasileiros”, explica.

Segundo ela, o câmbio está an-
tecipando uma expectativa de me-
lhora principalmente em relação ao 
quadro fiscal e à trajetória da dívi-
da. A especialista ressalta, porém, 

que o resultado eleitoral, sozinho, 
não garante a manutenção do dólar 
nos atuais patamares.

“É importante separar expec-
tativa de fundamento. O mercado 
está precificando a possibilidade 
de uma política econômica mais 
favorável, mas isso ainda precisa 
ser confirmado. Se houver credibi-
lidade fiscal, o real pode sustentar 
parte dessa valorização. Se hou-
ver frustração, uma parcela des-
se movimento pode ser devolvi-
da”, afirma.

O Ibovespa encerrou a segun-
da-feira com um dos movimen-
tos mais fortes da história. O ín-
dice fechou em alta de 7,70%, aos 
206.911,89 pontos, nova máxima 
histórica, nominal e real (conside-
rando a inflação). 

Eleição deixa de assustar mercado 
de fusões, aquisições e dívidas

Os riscos trazidos pelas eleições 
no Brasil parecem ter deixado de re-
presentar uma ameaça a investido-
res que atuam com fusões e aqui-
sições (M&A, na sigla em inglês) e 
mercado de dívidas (DCM), segun-
do levantamento da Seneca Ever-
core. Especializada nessas áreas, a 
empresa viu as transações encolhe-
rem sensivelmente no período de 12 
meses antes das eleições, em pleitos 
anteriores. Este ano, o cenário não 
se repetiu.

“Nas eleições de 2014, 2018 e 
2022, o mercado aguardou o resul-
tado para voltar a transacionar”, diz 
Daniel Wainstein, co-CEO da Sene-
ca. “Em 2026, o mercado precificou 
e seguiu operando.”

Nas eleições de 2018, por exem-
plo, os valores movimentados em 
operações de M&A caíram 1,8% nos 
12 meses anteriores à escolha. Em 
2022, com a perspectiva de retorno 
de Lula, a queda foi ainda maior, de 
32,7%. Em 2026, aconteceu o movi-
mento inverso, com alta de 6,4%.

“O cenário eleitoral ficou mui-
to claro e agora o Flávio Bolsona-
ro dispara como grande favorito”, 
diz Wainstein.

De outubro do ano passado a se-
tembro, o volume de M&As e merca-
do de capitais atingiu a marca de R$ 
1 trilhão, com crescimento de 20% 
sobre o mesmo período que ante-
cedeu a eleição de 2022. É o maior 
volume já registrado em um perío-
do pré-eleitoral e num ambiente de 
juros ainda muito elevados. “Não se 
trata de um mercado que esteja evi-
tando a eleição, mas sim de um mer-
cado que está transacionando ape-
sar dela”, diz Wainstein.

Segundo Wainstein, o investi-
dor já viveu algumas vezes a alter-
nância de poder e a manutenção 
do mandatário e descobriu que não 
há grandes impactos que ameacem 
seus negócios. “Existia um medo 
grande em relação à alternância de 
poder, e o brasileiro já viu que o 
mundo não acaba caso qualquer um 
dos lados seja eleito”, diz ele. “Já tive-
mos governos à esquerda e à direita, 
nunca é o que todos queriam, mas o 
mercado continuou existindo.”

O crescimento das transações 
também indica dois movimentos: o 
mercado também está maior e há a 
perspectiva de ganho no pós-eleição. 
Segundo ele, caso Flávio Bolsonaro 
(PL) seja eleito, há a percepção de 
que poderá ser feito um ajuste fiscal 
de maneira mais enfática, o que con-
duziria a uma taxa de juros menor e 
ao crescimento da economia.

Caso o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
seja reeleito, as expectativas não são 
ruins. “O Lula é conhecido: pior não 
vai ficar, mas há a percepção de que 
as empresas e as pessoas não con-
seguem mais aguentar taxa de juros 
deste tamanho”, afirma. “Com as 
empresas quebrando e um possível 
desemprego, será necessário apertar 
o cinto e corrigir as contas públicas.”

Outro aspecto que demonstra 
que o mercado está menos teme-
roso do que em outras eleições é o 
risco Brasil. O CDS (“Credit Default 
Swap”) de cinco anos, que mede o 
custo de proteção contra a dívida so-
berana, manteve-se em torno de 130 
pontos-base nos 12 meses anteriores 
a esta eleição, contra 238 no ciclo de 
2022 e 195 no de 2018.


